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A epilepsia é um distúrbio cerebral caracterizado por uma combinação de sintomas diversos,

resultantes de alterações morfológicas e metabólicas no cérebro, além de haver uma

predisposição persistente para gerar convulsões. Esse distúrbio é umas das doenças cerebrais

mais comuns durante a infância e a adolescência. O objetivo do presente estudo foi analisar as

consequências neurológicas associadas a atrofia do cerebelo em pacientes pediátricos com

epilepsia. A metodologia utilizada contempla uma pesquisa quali-quanti, por meio de análise

e interpretação de informações. A base de dados para a pesquisa foi o MedLine/PubMed, a

partir de descritores encontrados na plataforma Decs/MeSH e teve como filtro de data de

publicação os últimos 8 anos. Foram encontrados 9 artigos e desses, 4 pesquisas foram

selecionadas para o estudo. Encontrou-se alterações no volume do cerebelo em crianças e

adolescentes, o que torna a atrofia dessa região cerebral o sintoma mais comum em pacientes

pediátricos que sofre de epilepsia. Com o uso de ressonância magnética identificou-se

diferenças de volume em diferentes áreas regionais do cerebelo, o que causou alterações na

rede sensório-motora, além do comprometimento cognitivo, com alteração na função

executiva, comportamental e de linguagem, principalmente após as convulsões. Há uma

divergência entre os estudos quanto as consequências de fatores relacionados a atrofia

cerebral em pacientes epilépticos, que podem ser por hipóxia ou pelo tratamento

medicamentoso. Diante dos estudos, a maioria dos relatos de caso indicam que a atrofia foi

reversível após a descontinuação do VPA (valproato), caracterizando uma “pseudoatrofia”,

quanto ao uso medicamentoso. Até o momento, faltam estudos para avaliar se mesmo uma

“falsa” atrofia cerebral reversível pode ter consequências neurocognitivas em um cérebro em

desenvolvimento. Conclui-se, portanto, que a perda do volume do cerebelo é uma
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consequência presente na maioria dos casos de crianças com epilepsia, sendo essa análise uma

ferramenta útil para o diagnóstico, monitoramento e a progressão da doença. Todavia, há uma

necessidade de investigações em um grupo maior de casos, para assim poder associar essa

doença com a redução volumétrica do cerebelo e propor um melhor tratamento.
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